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I – DEZEMBRO

I.1 – ASPECTOS GERAIS

Em dezembro de 2000, as exportações totalizaram US$ 4.659 milhões e as importações, US$ 4.872 milhões, o que resultou em saldo negativo de US$ 213 milhões. Do lado das exportações, a média diária chegou a US$ 233,0 milhões, 14,7% acima de dezembro de 1999 (US$ 203,2 milhões) e 6,1% superior a novembro/2000. Em valor, a taxa de variação é de –0,3%, tendo em vista que dezembro/2000 contou com menor número de dias úteis (20) em relação a dezembro/99 (23). 

Com relação às importações, as compras externas do mês somaram US$ 4.872 milhões, equivalendo à média diária de US$ 243,6 milhões, 25,9% superior à média de dezembro/99 (US$ 193,4 milhões) e 2,9% abaixo de novembro/2000 (US$ 251,0 milhões).

I.2 - EXPORTAÇÃO

I.2.a – Exportação por Fator Agregado

Dezembro-2000/99 e Novembro/2000

US$ milhões FOB
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O expressivo resultado das exportações do mês está associado à venda recorde mensal de produtos manufaturados, cuja média diária alcançou US$ 148,1 milhões, correspondendo ao valor total de US$ 2.962 .milhões, 23,5% superior a dezembro/99 (média de US$ 120,0 milhões) e 1,6% acima do recorde anterior, registrado em setembro/2000 (média de US$ 145,8 milhões). Na comparação com novembro/2000, as exportações expandiram-se 6,1%, tendo igualmente se destacado as vendas de manufaturados, com ampliação de 16,7%, ambas as variações medidas tanto pela média diária, quanto pelo valor, pois esses dois meses contaram o mesmo número de dias úteis: 20.

No grupo dos manufaturados, o crescimento sobre dezembro/99, pela média diária, , reflete as maiores vendas de aviões (241,9%, total de US$ 330 milhões, principalmente para Estados Unidos, França, Suíça, China e Reino Unido), gasolina (245,0%, US$ 78 milhões, Estados  Unidos e África do Sul), aparelhos transmissores e receptores (97,7%, US$ 165 milhões, Estados Unidos, Argentina, Peru, Venezuela e Japão), chassis de veículos (83,4%, US$ 59 milhões, Argentina, Chile, Colômbia e Suécia), motores e geradores (59,5%, US$ 43 milhões, Estados Unidos, Argentina, Canadá e Chile), automóveis (56,6%, US$ 192 milhões, Estados Unidos, México, Argentina, Itália e Venezuela) e calçados (25,1%, US$ 136 milhões, Estados Unidos, Reino Unido, Argentina, Canadá e Alemanha). 

Com relação aos semimanufaturados, a receita manteve-se estável, com elevação de apenas 0,4%, pela média diária, para um total de US$ 756 milhões. Registre-se o aumento das vendas de alumínio em bruto (25,9%, total de US$ 81 milhões, principalmente para Países Baixos, Japão, Suíça e Bélgica), além de couros e peles, cujas vendas cresceram 48,7% (total de US$ 75 milhões), tendo como principais mercados compradores a Itália, Hong Kong, Estados Unidos, Portugal, Espanha e China. Relativamente aos básicos, as exportações somaram US$ 820 milhões, com decréscimo de 1,6%, pela média diária, tendo as maiores reduções ocorrido em café em grão (-38,5%, total de US$ 100 milhões), farelo de soja (-29,8%, US$ 94 milhões) e carne de frango (-23,3%, US$ 56 milhões), parcialmente compensadas pelas vendas de soja em grão (20,8%) e minério de ferro (9,3%).

No que respeita a novembro/2000, as exportações ampliaram-se 6,1%, com destaque para os produtos manufaturados (16,7%, tanto pela média quanto pelo valor) e semimanufaturados (3,1%). No primeiro grupo, sobressaíram as vendas de gasolina (290,0%), aviões (71,9%), chassis de veículos (55,3%), automóveis (53,6%), suco de laranja (41,7%), veículos de carga (32,6%), laminados planos (25,0%) e aparelhos transmissores e receptores (20,4%). Dentro dos semimanufaturados, com ampliação de 3,1% cresceram as receitas com semimanufaturados de ferro/aço (81,2%), açúcar em bruto (3,7%) e couros e peles (2,7%). Já com os básicos, houve retração de receita da ordem de 20,2%, com queda em todos os grandes produtos do setor, em parte pelo efeito sazonal dos embarques: soja em grão (-66,1%), farelo de soja (-44,7%), fumo em folhas (-32,9%), carne de frango (-29,1%), café em grão (-27,0%) e carne bovina “in natura” (-15,9%). 

I.2.b – Exportação por Mercados de Destino
Com relação aos mercados de destino, as exportações de dezembro/2000, na comparação com dezembro/1999, registraram, pela média diária, evolução positiva para três dos quatro principais mercados compradores (ALADI, EUA e Ásia). Recuaram apenas as vendas para a União Européia (-4,2%), em função do decréscimo registrado nas exportações para a Alemanha, Bélgica-Luxemburgo e Países Baixos. O declínio expressou principalmente as menores receitas com produtos básicos – como farelo de soja, café em grão e minério de ferro –, além de celulose e suco de laranja.

No comparativo dezembro-2000/1999, ainda pela média diária, a maior taxa de crescimento ocorreu nas vendas para os Estados Unidos, com elevação de 35,7%, com destaque para as exportações de aviões, calçados, gasolina, automóveis, terminais portáteis de telefonia celular e aparelhos transmissores e receptores. 

Para a ALADI, o incremento chegou a 20,1%, impulsionado, sobretudo, pela ampliação das vendas para a Venezuela (46,1%), Chile (44,9%) e Colômbia (23,8%). A ampliação para os países do Mercosul, em particular, chegou a 17,4%, com elevação de 22,0% para o Paraguai, 18,4% para a Argentina e 4,9% para o Uruguai. Nas vendas para a ALADI como um todo, entre os principais produtos exportados, registraram crescimento as exportações de terminais portáteis de telefonia celular, chassis e carroçarias para veículos automóveis, preparações para elaboração de bebidas, veículos de carga e pneumáticos. 

As exportações para a Ásia, no comparativo dezembro-2000/1999, cresceram a uma taxa de 28,7%, impulsionadas pelo bom desempenho apresentado nas vendas para a China (194,7%), Cingapura (79,7%), Tailândia (50,4%), Coréia do Sul (35,7%), Índia (15%), Indonésia (9,8%) e Japão (4,8%). Entre os produtos de maior peso, destacaram-se minério de ferro, petróleo, semimanufaturados de ferro e aço, partes para aparelhos de telefonia celular, aviões, suco de laranja e óleo de soja. 

I.3 – IMPORTAÇÃO

I.3.a – Importação por Categorias de Uso


US$ milhões FOB
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Na importação, o crescimento de dezembro/2000, pela média diária, sobre o mesmo mês do ano passado, ocorreu em todos as categorias de uso: bens de capital (30,4%), matérias-primas e intermediários (26,7%), combustíveis e lubrificantes (24,3%) e bens de consumo (16,0%). 

As importações de bens de capital representaram 28,5% da pauta, ao totalizar US$ 1.387 milhões, confirmando a tendência de expansão deste grupo de produtos ocorrida nos últimos meses, o que demonstra o interesse na realização de investimentos, dentro da perspectiva de continuidade de crescimento da economia em 2001.

Com relação ao grupo de matérias-primas/intermediários, as importações somaram US$ 2.314 milhões, com média diária de US$ 115,7 milhões, 26,7% acima de dezembro/99 (média de US$ 91,3 milhões), crescimento que se acha em consonância com a expansão da economia e das vendas para o mercado externo. Destacaram-se as compras de naftas, adubos e fertilizantes, produtos químicos, componentes eletroletrônicos, produtos siderúrgicos e metalúrgicos, papel e resinas plásticas.

O grupo de combustíveis e lubrificantes continuou apresentando altas taxas de crescimento (24,3% em dezembro/2000), pressionado, principalmente, pela elevação dos preços do petróleo (21,6% sobre dezembro/99) e pelas compras de óleos combustíveis e gás, com aumento de 52,1%. As compras de petróleo, em particular, caíram 8,1%, em razão da redução do volume importado em 34,3%.

As importações de bens de consumo cresceram 16,0%, especialmente por conta de bens duráveis, que subiram 28,9%, pela média diária, sobressaindo automóveis, com elevação de 38,6%, que responde por cerca de 50% das compras do setor. Os bens não-duráveis cresceram somente 6,0%.

I.3.b – Importação por Mercados de Origem

Na comparação dezembro-2000/1999, por mercados de origem, a maior taxa de expansão, de 44,2%, ocorreu nas compras feitas ao bloco asiático, tendo em vista, principalmente, a elevação das compras originárias  da Índia (171,1%), China (91,2%), Taiwan (73,7%) e Coréia do Sul (60,7%). Além das maiores compras de eletroeletrônicos, foi observado, no comparativo, elevação das importações de óleo diesel e carvão.  

Segunda em ordem de importância, a taxa de crescimento das importações advindas dos Estados Unidos chegou a 25,1%, mostrando elevação das compras de turborreatores, sistemas de unidade de processamento digital, circuitos integrados e peças para aviões. 

No comparativo, sempre pela média diária, as importações da ALADI registraram incremento de 7,6%, valendo destacar que esse resultado correspondeu a uma elevação de 27,2% das compras do Mercosul (principalmente Argentina e Paraguai), com decréscimo de 22,2% em relação aos demais países da ALADI, com expressiva queda nas compras da Venezuela e Colômbia. No geral, as importações de petróleo caíram de US$ 161 milhões para US$ 92 milhões.

As importações da União Européia mostraram crescimento de 12,3%, elevando-se, principalmente, as compras feitas à Alemanha (15,3%) e à Itália (13,2%). Em linhas gerais, o incremento foi proporcionado pelas maiores aquisições de bens de capital, como máquinas e aparelhos mecânicos com função própria, multiplexadores, circuitos impressos para telefonia, máquinas de impressão, discos magnéticos e máquinas e aparelhos para fabricação de tecidos. 
II – JANEIRO-DEZEMBRO

II.1 – ASPECTOS GERAIS

Em 2000, a balança comercial registrou exportações de US$ 55.086 milhões e importações de US$ 55.783 milhões, totalizando saldo negativo de US$ 697 milhões, resultado melhor que o deficit de US$ 1.261 milhões de 1999, tendo em vista o crescimento das exportações (14,7%) a taxa superior à das importações (13,2%). Este é o melhor resultado da balança desde 1994. As exportações alcançaram, no ano 2000, cifra inédita, ultrapassando, pela primeira vez, o patamar de US$ 55 bilhões e superando em 4% o recorde anterior de US$ 52.994 milhões de 1997. De igual modo, a taxa de expansão anual das exportações em 2000 é a maior desde 1988.  

Déficit Comercial Brasileiro – 1995 a 2000
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Outra importante ressaltar que as exportações brasileiras cresceram, em volume, a taxa superior à das exportações mundiais: segundo o FMI, as vendas mundiais cresceram 10,0%, enquanto o Brasil registrou incremento de 11,0%. 

O crescimento das exportações, em 2000, deveu-se, principalmente, ao aumento das quantidades embarcadas, de 11,0%, de acordo com o índice de quantum calculado pela FUNCEX, com base nos dados produzidos pela SECEX. Enquanto isso, o índice de preços mostra crescimento de 3,3% para o total das exportações, no período anual. O resultado do índice de quantum pode ser creditado ao excepcional desempenho dos produtos manufaturados, com 17,1%, a maior taxa entre os setores, com os preços crescendo 1,7%. O setor exportou, no ano, a cifra histórica de US$ 32.528 milhões, 19,0% acima de 1999, o que significou, em valores absolutos, aumento de US$ 5,2 bilhões, ou seja, 73,5% do crescimento total das exportações. Com isso, a participação do setor elevou-se de 56,9%, em 1999, para 59,0%, em 2000.

Exportação por Fator Agregado

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum – 2000/99
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Outra consideração a ser feita, relativamente às vendas ao exterior, no ano passado, diz respeito aos preços das commodities no mercado internacional, que representam cerca de 45% da pauta brasileira: em exercício de simulação, se tivéssemos exportado as quantidades de 2000 a preços de 1997, teríamos receita de exportação US$ 5,3 bilhões superior à efetivamente obtida. Descontando-se a redução da ordem de US$ 1,3 bilhão na importação de commodities, por conta dos menores preços, chega-se ao valor de US$ 4,0 bilhões que deixamos de auferir na balança, por conta do efeito dos preços das commodities.  

Do lado da importação, registre-se, ainda, o efeito da elevação do preço do petróleo, em 2000, que chegou a 74,8% sobre 1999, representando aumento de gastos da ordem de 47,1%. Também como exercício de simulação, considerando-se as quantidades importadas em 2000 e os preços médios efetivos de 1999, a despesa com combustíveis poderia ter sido inferior em US$ 2,7 bilhões àquela realmente ocorrida.


Valores em US$ bilhões FOB
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Ainda quanto às importações, o crescimento de 13,2% apresentado no ano deveu-se, além do aumento dos preços do petróleo, ao aquecimento da demanda por matérias-primas e bens intermediários, em razão da expansão da economia, cuja produção industrial, até novembro, cresceu 6,4%, segundo o IBGE, no acumulado de doze meses. Assinale-se que parte das importações de insumos e componentes destinam-se a atender à produção de bens para exportação. No que respeita a bens de capital e bens de consumo, as importações dessas duas categorias de produtos mantiveram praticamente o nível de 1999, com aumento de 0,2% e –0,5%, respectivamente.

A corrente de comércio externo brasileiro (exportações+importações) do ano 2000 alcançou o total de US$ 110.869 milhões, a segunda maior já registrada, depois de 1997, com US$ 112.740 milhões. Importante observar que, na comparação dos dois anos, a exportação  aumentou a participação na corrente de comércio, de 47% para 50%, a par da consequente redução da importação, de 53% para 50%.

II.2 - EXPORTAÇÃO

II.2.a – Exportação por fator agregado


US$ milhões FOB
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Janeiro - Dezembro

Var. 2000/99


As exportações, em 2000, registraram o maior valor anual já observado no Brasil, US$ 55.086 milhões, com crescimento de 14,7% sobre 1999, o que representa mais de US$ 7 bilhões, em valores absolutos. Deste total, 73,5%, equivalentes a US$ 5,2 bilhões, foram obtidos com vendas de manufaturados, cuja receita de US$ 32.528 milhões constitui também recorde histórico. Sobre este excepcional desempenho, vale ressaltar um aspecto extremamente importante: o aumento das vendas deveu-se a maiores volumes de manufaturados embarcados, de 17,1%, ao lado de crescimento de 1,7% dos preços, de acordo com os índices de quantum e preço calculados pela FUNCEX. 

De 1999 para 2000, a participação do segmento de manufaturados no total da pauta passou de 56,9% para 59,0%, tendo como principal mercado de destino a ALADI, que absorve 36,0% do total de manufaturados vendidos pelo Brasil, sendo 21,7% para os países do Mercosul e 14,3% para os demais. Ressalte-se que, na comparação dos dois anos, as vendas do segmento de manufaturados para aquele mercado cresceram 23,4%, sendo 37,2% para os demais países da ALADI, a maior taxa de variação entre os principais mercados. Em seguida, destacam-se Estados Unidos, com 30,0%, e União Européia, com 18,1%. 

Dentro do grupo, alguns produtos destacaram-se por apresentar exportações acima de US$ 1 bilhão, em 2000: aviões, o principal item de toda a pauta, com US$ 3.054 milhões (72,3% de crescimento sobre 1999); automóveis de passageiros (US$ 1.768 milhões, 55,4%); aparelhos transmissores/receptores (US$ 1.635 milhões, 115,1%, o maior percentual de crescimento entre os principais manufaturados); calçados (US$ 1.617 milhões, 20,5%); autopeças (US$ 1.205 milhões, –1,3%); motores para veículos (US$ 1.064 milhões, 2,11%) e suco de laranja (US$ 1.019 milhões, –17,5%).
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Para os demais setores – básicos e semimanufaturados – registraram-se, em 2000, crescimento de 6,2%, de US$ 11.828 milhões para US$ 12.561 milhões, e 6,5%, de US$ 7.982 milhões para US$ 8.499 milhões, respectivamente. Embora as taxas de crescimento sejam equivalentes, o desempenho dos dois segmentos apresentou características bem diferentes: para os básicos, registrou-se aumento de 8,5% no quantum embarcado, com queda de 2,1% nos preços, refletindo a não recuperação, em 2000, das cotações de algumas de nossas principais commodities de exportação, como carne de frango e café. Para os semimanufaturados, o aumento da receita deveu-se à melhora dos preços da ordem de 14,4%, principalmente celulose, alumínio e semimanufaturados de ferro/aço, enquanto reduziram-se os volumes embarcados em 6,9%. 

Quase a metade (49,0%) do total de produtos básicos brasileiros destinam-se ao mercado europeu, tendo crescido 2,7%, na comparação 2000/1999, seguido pela Ásia, com 21,3% de participação e crescimento de 15,9%. 

Dentro do grupo de básicos, quatro produtos com exportações acima de US$ 1,o bilhão, respondem por cerca de 70% das vendas: minério de ferro (US$ 3.048 milhões, o segundo maior produto da pauta, com crescimento de 11,0% sobre 1999); soja em grão (US$ 2.188 milhões, 37,4%); farelo de soja (US$ 1.650 milhões, 9,8%) e café em grão (US$ 1.559 milhões, –30,1%). Além destes, merecem destaque pela variação positiva, em relação a 1999, carne suína (+41,7%), castanha de caju (+ 16,2%) e carne bovina (+13,3%).

Quanto aos semimanufaturados, verificava-se, em 1999, participação praticamente equilibrada entre os três principais grandes mercados: União Européia (24,9%), Estados Unidos (26,2%) e Ásia (24,0%). Em 2000, o aumento de 28,5% nas vendas para a Europa, de 17,2% para os Estados Unidos, e a redução de 1,2% para a Ásia, alteraram a participação respectiva para 30,0%, 28,8% e 22,3%.

Dos seis principais semimanufaturados, representando 70% do total do segmento, vale ressaltar que somente um item acusou variação negativa, em relação ao ano passado: açúcar em bruto (US$ 761 milhões, –34,5%). Os demais foram: celulose (US$ 1.601 milhões, +28,8%); semimanufaturados de ferro/aço (US$ 1.360 milhões, +24,1%); alumínio em bruto (US$ 946 milhões, +9,6%), couros e peles (US$ 756 milhões, +27,1%) e madeira serrada (US$ 519 milhões, + 4,4%).

Além destes três principais segmentos (básicos, semimanufaturados e manufaturados), a balança comercial registrou, em 2000, US$ 1.498 milhões em operações especiais. Este grupamento tem sua conceituação técnica descrita no Manual de Estatísticas da ONU, que recomenda sua contabilização em separado na balança comercial, por constituírem operações com características próprias (como reexportação, encomendas postais, movimento de lojas francas, doações, bens para reparo), ou por representarem transações com bens de difícil identificação (provisionamento de navios e aeronaves). 

No item de operações especiais, em 2000, a maior parcela diz respeito ao consumo de bordo, constituído de fornecimento de combustíveis, lubrificantes e outros bens para navios e aeronaves, no valor de US$ 1.034 milhões, 33,6% acima de 1999, por conta do aumento do preço dos derivados de petróleo nesse ano. Na reexportação, com US$ 423 milhões, vale destacar a reexportação de aeronaves, no valor de US$ 371 milhões, mercadorias que foram contabilizadas na balança quando da importação, e que, portanto, constaram da exportação, quando de sua devolução ao exterior. 

II.2.b – Exportação por Grupos de Produtos

Exportação por Grupos de Produtos – 2000/99

US$ milhões FOB
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Na  análise por grupos de produtos, verifica-se que a maior contribuição para o crescimento das exportações, em 2000, foi dada pelo setor de material de transportes e componentes, cujas vendas apresentaram ganhos adicionais de US$ 2,3 bilhões, na comparação com 1999. Outros setores que merecem destaque foram o de materiais elétricos e eletrônicos, com aumento de US$ 1,1 bilhão, seguido de produtos metalúrgicos (+US$ 840 milhões), petróleo e derivados (+US$ 767 milhões), produtos químicos (+US$ 617 milhões), calçados e couro (+US$ 437 milhões), complexo soja (+US$ 416 milhões), papel e celulose (+US$ 399 milhões), minérios metalúrgicos (+US$ 312 milhões), máquinas e equipamentos mecânicos (+US$ 246 milhões), produtos têxteis (+US$ 212 milhões), móveis (+US$ 106 milhões) e pescado (+US$ 101 milhões). Estes aumentos mais do que compensaram as perdas de receita oriundas das exportações com açúcar (–US$ 712 milhões), café (–US$680 milhões), suco de laranja (–US$ 216 milhões) e fumo e seus sucedâneos (–-US$ 120 milhões). 

A seguir, apresenta-se uma análise sobre o desempenho dos principais setores exportadores, por ordem de contribuição na pauta, em 2000.

MATERIAL DE TRANSPORTE E COMPONENTES – Com vendas externas de US$ 9.394 milhões, o setor de material de transporte e componentes registrou, em 2000, cifra inédita para o segmento, superando o recorde anterior de US$ 8.117 milhões, alcançado em 1998, e 32,0% acima de 1999. Os produtos que mais contribuíram para esse desempenho foram aviões e automóveis, que, juntos, responderam por 84% (US$ 1.912 milhões) do acréscimo de divisas gerado pelo setor (US$ 2.275 milhões). As exportações de aviões, isoladamente, totalizaram o valor recorde de US$ 3.054 milhões, 72,4% acima de 1999, assumindo a posição de principal produto da pauta brasileira, superando o item minério de ferro. Os Estados Unidos são o principal mercado de destino das aeronaves brasileiras, correspondendo a 56% das vendas (US$ 1.702 milhões), seguido de França (12,1%), Reino Unido (7,1%), Suíça (6,1%), Polônia (4,7%) e Itália (3,5%). As exportações de automóveis, igualmente, alcançaram valor inédito de US$ 1.768 milhões, ultrapassando os US$ 1.618 milhões de 1998, e 55,3% acima de 1999. Este desempenho segue a estratégia de montadoras no sentido de transformar o Brasil em importante plataforma de fornecimento para a América Latina e outros mercados. Como México (US$ 505 milhões), Argentina (US$ 422 milhões), Estados Unidos (US$ 296 milhões), Itália (US$ 192 milhões) e Venezuela (US$ 103 milhões). Pela importância na pauta deste segmento, merecem destaque também as vendas de autopeças (US$ 1.205 milhões, -1,9% sobre 1999), motores para automóveis (US$ 1.064 milhões, +2,0%), veículos de carga (US$ 696 milhões, +11,2%), pneumáticos e câmaras de ar (US$ 534 milhões, +2,8%) e chassis e carroçarias para veículos automóveis (US$ 365 milhões, +69,2%). Ressalte-se, ainda, que setor de material de transporte vem procurando, além dos exemplos acima mencionados, a inserção de novas indústrias no esforço exportador, como as dos setores de duas rodas e de material ferroviário, cujas exportações cresceram 81,8% (de US$ 39 milhões, em 1999, para US$ 71 milhões, em 2000, por conta de motocicletas) e 36,8% (de US$ 26 milhões para US$ 36 milhões), respectivamente. 


Valor Exportado – Aviões 
Valor Exportado – Automóveis
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MATERIAIS ELÉTRICOS E ELETRÔNICOS – Em 2000, as exportações de materiais eletroeletrônicos apresentaram acentuado crescimento de 63,4%, o que representou receita adicional de US$ 1.149 milhões, ao passar de US$ 1.813 milhões para valor recorde de US$ 2.961 milhões. Assinale-se a excelente performance do item aparelhos transmissores, que cresceu US$ 875 milhões (de US$ 760 milhões para US$ 1.635 milhões, +115,2%), por conta, especialmente, de aparelhos portáteis de telefonia celular, cujas exportações somaram US$ 717 milhões, com aumento de 281,4%, na comparação 2000/99, tendo como principais mercados compradores a Argentina e os Estados Unidos, que responderam, respectivamente, por 52% e 32% das compras totais. Ressalte-se que houve dentro do segmento eletroeletrônico crescimento em todos os demais importantes itens do setor, em relação ao ano anterior, como por exemplo fios e cabos e condutores para uso elétrico (61,3%), aparelhos elétricos para telefonia (35,0%), geradores e transformadores elétricos (21,2%) e aparelhos eletro-mecânicos de uso doméstico (20,9%). No geral, os maiores mercados compradores do setor foram os países da América Latina (46%), Estados Unidos (35%), União Européia (8%) e Ásia (6%).

PRODUTOS METALÚRGICOS – O quadro de expansão da economia mundial, em 2000, propiciou, no segmento da metalurgia, a exemplo do ocorrido em outros setores, a recuperação dos preços de grande parte de seus produtos, sobretudo no primeiro semestre do ano, como alumínio em bruto (17,2% sobre 1999), produtos semimanufaturados de ferro/aço (27,4%), ligas de alumínio (15,0%), ferro fundido em bruto (10,1%) e laminados planos (23,0%). O excesso de oferta no mercado, no entanto, estimulado pelo aquecimento da demanda, fez com que houvesse um arrefecimento dos preços, no segundo semestre. Mesmo assim, as vendas externas do setor encerraram o ano com receita de US$ 5.896 milhões, a maior desde 1997, e 16,6% acima de 1999. Em volume, o crescimento foi pouco acima do ano anterior, de 3,2%. 

As exportações de alumínio, em particular, chegaram a US$ 946 milhões, 9,5% acima de 1999 (+17,2% no preço e –6,5% na quantidade), correspondendo a 616 mil toneladas, tendo como principais mercados Japão (37,8% do total), Países Baixos (25,2%), Bélgica-Luxemburgo (14,6%), Suíça (14,1%) e Estados Unidos (4,4%). As exportações de semimanufaturados de ferro/aço somaram US$ 1.360 milhões, 24,1% acima de 1999, puxadas pelo aumento dos preços, pois os volumes embarcados ficaram no mesmo nível de 1999, com queda de apenas 3% (total de 6,213 milhões de toneladas). Estados Unidos, Bélgica-Luxemburgo, Coréia do Sul, Taiwan e França foram os principais mercados de destino do produto brasileiro, representando, respectivamente, 40,3%, 14,1%, 10,0%, 7,4% e 6,6% do total. Já as exportações de laminados planos alcançaram US$ 859 milhões, 7,9% a mais do que em 1999 (+23,0% no preços e –12,3% nas quantidades), para um total de 2,156 milhões de toneladas, destacando-se, entre os principais mercados, Estados Unidos (16,2%), Argentina (11,9%), Colômbia (6,1%), México (5,9%) e Itália (5,5%). 


Quantidade exportada – Alumínio 
Preço de exportação – Alumínio 
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Quantidade exportada–Semimanuf.ferro/aço
Preço de exportação–Semimanuf.ferro/aço
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Quantidade exportada – Laminados planos
Preço de exportação – Laminados planos
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PETRÓLEO E DERIVADOS – Em 2000, as exportações de petróleo e derivados alcançaram o valor recorde de US$ 1.885 milhões, 68,6% superior a 1999, o que proporcionou receitas adicionais de US$ 766 milhões. Com preços acima de 1999, todos os itens do agrupamento apresentaram variações positivas, com destaque para óleos combustíveis para consumo de bordo (36,8%, total de US$ 976 milhões) e gasolina (113,2%, de US$ 190 milhões para US$ 406 milhões), destinada basicamente para os Estados Unidos. Ressalte-se que, em 2000, iniciaram-se exportações regulares de petróleo, que passaram de US$ 1,5 milhão, em 1999, para US$ 159 milhões, em 2000, tendo sido dirigidas, principalmente para países da região do Caribe, Ásia e Estados Unidos.

PRODUTOS QUÍMICOS – As exportações do segmento químico totalizaram, em 2000, US$ 4.067 milhões, valor recorde para o setor, ultrapassando 1997, quando as vendas chegaram a US$ 3.829 milhões. Na comparação com 1999, o crescimento foi de 17,9%, resultado da combinação do aumento das quantidades embarcadas (11,8%) e dos preços médios (5,5%), puxados pelo crescimento da economia mundial. De fato, a indústria química vem absorvendo capacidade ociosa de produção, trabalhando praticamente a plena carga, para atender aos acréscimos decorrentes do aquecimento tanto da demanda interna quanto externa. Entre os segmentos químicos de maior crescimento em 2000 sobre 1999, podem ser destacados o de plásticos e suas obras (38,6%, total de US$ 956 milhões), químicos inorgânicos (27,7%, US$ 582 milhões), óleos essenciais e resinóides (25,4%, US$ 147 milhões) e químicos orgânicos (19,0%, US$ 1.180 milhões). Por mercados de destino, cerca da metade das vendas (47%) vai para os países da América Latina, seguida dos Estados Unidos (18%), União Européia (15%) e Ásia (10%).


Quantidade exportada – Químicos
Preço de exportação – Químicos
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CALÇADOS E COUROS – Com exportações de US$ 2.446 milhões, o setor de couro e calçados registrou expansão de 21,7%, sobre a receita consignada em 1999, de US$ 2.009 milhões. O comportamento dos dois setores mostram que o resultado obtido pela indústria calçadista foi gerado pelo aumento das quantidades exportadas, enquanto que o segmento de couros deveu-se à elevação dos preços médios praticados. 

Calçados – Os investimentos em modernização e marketing, a melhoria da competitividade do produto brasileiro após a mudança da política cambial, em 1999, e um cenário internacional de crescimento, contribuíram para que as exportações do setor alcançassem, em 2000, o melhor resultado dos últimos quatro anos, com as vendas, incluindo as partes e componentes, totalizando US$ 1.617 milhões, 20,5% superior à receita de 1999 (US$ 1.342 milhões), correspondendo a 162,5 milhões de pares. Além de elevar as vendas em 23% para os Estados Unidos, na comparação 2000/99, principal mercado comprador do produto brasileiro, respondendo por 67% das exportações do setor, houve, ainda, crescimento significativo para mercados tradicionais como Argentina, Canadá, Chile e Paraguai. A estratégia de diversificação de mercados também se faz presente neste setor, tendo em conta a inserção cada vez maior de novas áreas de consumo como Austrália, Venezuela, México, Costa Rica, Equador, África do Sul, Hungria, Grécia, Israel e Turquia. Observa-se, ainda, a instalação de novos pólos calçadistas, principalmente na Região Nordeste, cujas exportações vem gradativamente ampliando a sua participação na pauta: de 0,8%, em 1996, com exportações de US$ 14 milhões, saltou para 6,4%, em 2000, com vendas no valor de US$ 104 milhões. O estado do Rio Grande do Sul é a maior região produtora, respondendo por 82% das exportações de calçados.

Couros – As exportações do setor coureiro alcançaram, em 2000, a cifra recorde de US$ 760 milhões, 26,7% acima de 1999, para um total de 204 mil toneladas, igual volume embarcado em 1999. Os dois principais mercados compradores – Itália (US$ 305 milhões, +74,7% sobre 1999) e Hong Kong (US$ 102 milhões, +30,9%), além de Cingapura (US$ 32 milhões, +64,7%), que respondem por 40%, 13% e 4,2%, respectivamente, das vendas do setor –, foram os países de maior crescimento em receita, compensando reduções havidas nas vendas para Portugal, Espanha e Países Baixos.


Valor exportado – Calçados
Valor exportado – Couros 
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COMPLEXO SOJA – As exportações do complexo soja alcançaram, em 2000, US$ 4.150 milhões, receita 11,2% acima da obtida em 1999. Este aumento foi ocasionado, sobretudo, pelas maiores quantidades exportadas de soja em grão, que cresceu 29,2% sobre 1999, correspondendo a embarques de 11,5 milhões de toneladas, o que gerou, junto com a elevação de 6,3% nos preços, receita de US$ 2.188 milhões, 37,3% acima do ano anterior. O aumento dos embarques de soja deve-se a dois principais fatores: a desoneração do ICMS incidente sobre o produto e à maior demanda externa de grão no lugar de farelo e de óleo, tendo em vista a instalação de unidades processadoras em importantes mercados mundiais, como a China. Ressalte-se que a China passou da importação média anual de 3 milhões de toneladas de grão de soja, entre 1997 e 1999, para 10 milhões de toneladas em 2000 2000, o que torna esse mercado o maior comprador mundial do produto. A safra brasileira de soja 1999/00 cresceu 3,8% sobre a anterior – de 31,3 para 32,5 milhões de toneladas – mantendo o Brasil como o segundo maior produtor mundial, abaixo dos Estados Unidos e à frente da Argentina, com, respectivamente 72,2 e 20,7 milhões de toneladas. O mercado de maior expansão para a soja brasileira foi a China, cujas exportações ampliaram-se 203,1%, ao totalizar US$ 337 milhões, passando a ocupar a segunda colocação, em 2000, ante a quarta posição, em 1999, ficando somente abaixo dos Países Baixos, destacadamente o principal mercado comprador do produto brasileiro, com US$ 657 milhões (+20,8% sobre 1999). 

No que diz respeito ao farelo de soja, as exportações somaram US$ 1.651 milhões, cifra 9,8% acima de 1999, em razão do aumento de 22,1% dos preços, já que os volumes embarcados retraíram-se 10,1%, para um total de 9,4 milhões de toneladas, e tendo como principais mercados a França, Países Baixos, Bélgica-Luxemburgo, Reino Unido, Alemanha e Espanha. As cotações do produto foram beneficiadas pelos problemas havidos na Europa com relação à doença da vaca louca, que propiciou o aumento da demanda por rações de origem vegetal. 

Quanto ao óleo de soja em bruto, houve perda de receita da ordem de 46,9%, com as exportações retraindo-se de US$ 564 milhões, em 1999, para, US$ 300 milhões, em 2000, motivada tanto pela queda dos embarques (-29,8%), principalmente para Irã e China, quanto dos preços (-24,4%). A queda das exportações de óleo deveu-se, principalmente, à redução da demanda de importantes consumidores mundiais que se dedicam, atualmente, a processar seu próprio produto, influindo negativamente nas cotações internacionais. 


Quantidade exportada – Soja em grão
Preço de exportação – Soja em grão
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Quantidade exportada – Farelo de soja
Preço de exportação – Farelo de soja

[image: image32.emf]60

100

140

180

220

260

300

340

1.000 Toneladas

1997 1998 1999 2000

[image: image33.emf]240

270

300

330

360

390

420

450

480

US$ FOB / t

1997 1998 1999 2000



Quantidade exportada – Óleo de soja
Preço de exportação– Óleo de soja
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PAPEL E CELULOSE – As exportações do setor somaram, em 2000, US$ 2.543 milhões, sendo US$ 1.602 milhões de celulose e US$ 941 milhões de papel e suas manufaturas. A elevação dos preços externos propiciou aumento de receita de 28,9% e 4,5% sobre 1999, respectivamente, pois os volumes embarcados decresceram 3,1% e 7,9%. Em 2000, houve a continuidade da elevação dos preços da celulose, iniciada em 1999, que passou de US$ 330,00/t, em janeiro/99, para US$ 580,00/t, em dezembro/2000, a maior cotação desde 1995, quando os preços alcançaram valor recorde de mais de US$ 800,00/t. Entre os motivos que levaram a esta recuperação estão o crescimento da demanda, pelo comportamento positivo da economia mundial, os baixos estoques e a pouca elevação da oferta, por esgotamento da capacidade de produção. No ranking mundial, o Brasil é o primeiro produtor e exportador de celulose de fibra curta de eucalipto.

A União Européia e os Estados Unidos são os principais mercados consumidores da celulose brasileira, respondendo por 44% e 27%, respectivamente, seguidos da ásia, com 10%. No caso do papel, os maiores mercados compradores são América Latina, União Européia e Estados Unidos. 
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Quantidade exportada – Celulose
Preço de exportação – Celulose
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Quantidade exportada – Papel
Preço de exportação – Papel
MINÉRIOS METALÚRGICOS – O minério de ferro responde pela quase totalidade das exportações do segmento dos minérios (94%) e é tradicionalmente o principal produto da pauta brasileira, superado, em 2000, somente pelas exportações de aeronaves. Principal insumo do aço, o comportamento do produto seguiu a tendência de crescimento do setor siderúrgico, só que pela ampliação das quantidades embarcadas (12,2% superior a 1999, para um total de 156,9 milhões de toneladas), uma vez que os preços mantiveram-se estáveis em US$ 19,43/t, apenas 1,1% abaixo do ano anterior. Em valor, as exportações somaram US$ 3.048 milhões, 11,0% acima dos US$ 2.746 milhões de 1999. Japão constituiu-se no principal mercado comprador, representando 15,0% das vendas do produto, seguido de Alemanha (14,1%), China (8,9%), Itália (7,9%), Bélgica-Luxemburgo (5,2%), Coréia do Sul (5,1%), Estados Unidos (4,9%), França (4,4%) e Argentina (4,4%).


Quantidade exportada – Minério de ferro
Preço de exportação – Minério de ferro
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MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS MECÂNICOS – As exportações do setor cresceram 8,6% sobre 1999, para um total de US$ 3.109 milhões. Mais de 40% das suas exportações tem como destino os países da América Latina, seguido dos Estados Unidos (30%) e União Européia (16%). Destacam-se neste segmento as exportações de bombas e compressores (US$ 724 milhões, +6,8% sobre 1999), computadores e acessórios (US$ 365 milhões, +10,4%), rolamentos e engrenagens (US$ 311 milhões, +19,3%), máquinas e aparelhos de terraplanagem e perfuração (US$ 301 milhões, -3,6%), máquinas e aparelhos de uso agrícola (US$ 109 milhões, +0,2%) e máquinas e aparelhos de elevação de carga (US$ 109 milhões, +10,5%). É de se mencionar, ainda, o crescimento das exportações de aparelhos de ar condicionado (46,2%, total de US$ 88 milhões) e de refrigeradores e congeladores (28,2%, US$ 144 milhões), o que demonstra os resultados dos investimentos na modernização tecnológica que estão sendo implementados em setores industriais, no sentido de adequar os produtos ao competitivo mercado externo. 

PRODUTOS TÊXTEIS – O ano de 2000 marcou o início da recuperação do setor têxtil, com aumento na produção industrial, no faturamento (6%, alcançando US$ 22 bilhões), no nível de emprego (criação de quase 50 mil postos de trabalho) e na capacidade instalada, com reflexos imediatos nas exportações, que totalizaram US$ 1.222 milhões, o melhor resultado dos últimos três anos, 21,0% acima de 1999. O que se observou no ano foi uma retomada de antigas fatias de mercado nos Estados Unidos e na Europa, sobretudo na linha de roupas de cama e de toucador, felpudos, camisetas – produtos tradicionais na pauta. Os exportadores estão acompanhando a tendência mundial de exportar cada vez mais produtos do final da cadeia, ou seja, as confecções e o vestuário. Estatísticas divulgadas neste ano revelam que o comércio mundial de produtos têxteis está declinante, enquanto o de confecções está crescente, com uma taxa de 6% ao ano na década. O Brasil participa com 0,2% do comércio mundial, que movimenta mais de US$ 340 bilhões. Em 2000, as exportações de confecções, principal item da pauta têxtil, representando mais de 50% das vendas do setor, apresentaram a maior evolução no grupo, com aumento de 29,4%, ao totalizar US$ 620 milhões, ante US$ 479 milhões, em 1999. Outros itens que apresentaram ampliação de receita foram: tops de lã (30,6%, total de US$ 13 milhões), tecidos de algodão (18,8%, US$ 179 milhões), fios de algodão (10,4%, US$ 51 milhões) e fios sintéticos ou artificiais (9,0%, US$ 104 milhões).


Valor  exportado – Produtos têxteis
Quantidade exportada – Produtos têxteis
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MOVÉIS – O setor moveleiro, em 2000, realizou valor recorde de exportações, ao vender US$ 498 milhões. Em relação a 1999, houve aumento de 27,0%, quando as exportações somaram US$ 392 milhões. A União Européia respondeu por 43% das vendas do produto, seguida da América Latina (30%) e Estados Unidos (25%). A crescente venda de móveis ao mercado externo é resultante dos investimentos efetuados ao longo dos últimos anos em tecnologia, design e pesquisa mercadológica, que visam o aumento da capacidade de produção, a melhoria da qualidade dos produtos e a identificação de potenciais mercados compradores internacionais. O potencial de crescimento do setor é enorme, pois a participação brasileira não passa de 1% sobre o total das exportações mundiais, que chegam a US$ 50 bilhões/ano, e tem como principais exportadores a Itália, Estados Unidos, Alemanha e China. Além de passar a contribuir de forma expressiva para a ampliação da base exportadora, o engajamento da indústria moveleira no comércio exterior é extremamente benéfico para o desenvolvimento regional, uma vez que congrega cerca de 13.500 empresas, em sua grande maioria micro e pequenas, empregando mais de 800 mil pessoas.

PESCADO – Com exportações no valor de US$ 227 milhões, o setor de pescado apresentou crescimento expressivo de 80,2%, em relação a 1999, quando totalizou US$ 101 milhões. Os principais mercados consumidores, em 2000, foram Estados Unidos (55%), União Européia (28%) e Ásia (13%). As exportações de camarões congelados, no valor de US$ 105 milhões (+161,3% sobre 1999), para um total de 13,2 mil toneladas, responderam por 46% das vendas do setor, seguidas de lagostas congeladas (22%, total de US$ 51 milhões, +26,4%) e peixes congelados (26,8%, US$ 61 milhões, +63,3%). O aumento da exportação de camarão resultou de investimentos na cultura de cativeiro, da utilização de espécie de maior penetração no mercado externo, além da inclusão de novas empresas e da formação de cooperativas. Acrescente-se, ainda, a doença que afetou a produção da Tailândia, o maior fornecedor mundial, que propiciou ao produto brasileiro ganhos de mercado.


MADEIRA E MANUFATURAS – As exportações de madeira e manufaturas alcançaram US$ 1.478 milhões, em 2000, superando em 6,3% as exportações recordes do setor, registradas em 1999. Principal item deste segmento, as vendas de madeira serrada totalizaram exportações de US$ 520 milhões, receita 4,5% superior a de 1999. As significativas reservas plantadas de madeira serrada de pinus (variedades elliotis e taeda, de origem norte-americana) continuam a impulsionar as vendas do produto, além deste produto ter larga aceitação no hemisfério norte. Observa-se, no entanto, que seu preço de comercialização tem caído, fruto do excesso de oferta existente no mercado norte-americano, que fez decrescer as cotações. Os principais mercados compradores de madeira serrada foram, em 2000: Estados Unidos (36,3% do total), França (11,0%), Espanha (6,7%), China (5,0%) e Argentina (4,6%).

As exportações de madeira compensada, no valor de US$ 374 milhões (+8,3% sobre 1999), estão retomando os níveis de 1995/96, com incremento significativo de receita, apesar da queda de 12% nos preços médios, o que revela o crescimento considerável de 23% nos volumes de exportação. Pouco se vendia para o mercado asiático e o hemisfério norte dava preferência pelo compensado da Indonésia – principal produtor mundial –, cujas cotações estavam em queda, favorecidas pela boa remuneração interna proporcionada pela desvalorização de sua moeda. No Brasil, com a mudança da política cambial ocorrida em princípio de 1999, o setor pôde trabalhar com preços mais competitivos, o que proporcionou a retomada das vendas no período, tendo ainda se verificado também um pequeno incremento, dado que o setor se encontrava com sua capacidade de produção ociosa, em razão de permanecerem ainda fracas as condições de comercialização do produto no mercado doméstico. 

CARNES – Com exportações de US$ 1.904 milhões, as exportações do setor de carnes mantiveram-se no mesmo nível de 1999, com queda de somente 0,2%. Este equilíbrio de receita verificou-se devido ao aumento de cerca de 19% nas quantidades embarcadas deste segmento de produtos, para um total de 1,4 milhão de toneladas, que contrabalançou o recuo nos preços, que, em média, ficaram 16% abaixo dos praticados em 1999. 

Carne bovina – Produto de maior crescimento absoluto no setor, a carne bovina “in natura” gerou exportações adicionais de US$ 59 milhões, correspondendo a um total de US$ 503 milhões (13,4% sobre 1999), para 189 mil toneladas (25,2% acima de 1999), e reflete o intenso trabalho desenvolvido pelo Governo relativamente às questões sanitárias que envolvem o setor. Os maiores mercados de destino foram Países Baixos (US$ 98 milhões), Itália (US$ 60 milhões), Espanha (US$ 54 milhões), Chile (US$ 54 milhões), Reino Unido (US$ 49 milhões), Alemanha (US$ 38 milhões), Hong Kong (US$ 23 milhões) e Israel (US$ 21 milhões) e Suíça (US$ 21 milhões). Quanto à carne bovina industrializada, cujas exportações totalizaram US$ 276 milhões, houve redução tanto em volume (-10,8%), quanto no preço (-14,3%), tendo como principais mercados países da União Européia e Estados Unidos.

Carne de frango – As exportações do produto chegaram a US$ 806 milhões, cifra que, embora mostre redução de 8,0% em valor, sobre 1999, significa, em volume, embarques recordes do produto (907 mil toneladas), superando o realizado no ano anterior, que totalizou 771 mil toneladas, e correspondendo a aumento de 17,7%. Isto ocorreu por conta dos preços que, em igual período comparativo, reduziram-se 21,8%, demonstrando recuperação no último trimestre, em razão dos problemas ocorridos com a carne bovina na Europa, o que torna a carne de frango brasileira alternativa de consumo. Entre os mercados que apresentaram maior crescimento, em receita, nas aquisições de carne de frango, na comparação 2000/99, encontram-se Países Baixos (+57,6%), Alemanha (+55,3%) e Reino Unido (+21,3%), enquanto os principais mercados continuam sendo a Arábia Saudita (US$ 170 milhões), Japão (US$ 119 milhões) e Hong Kong (US$ 63 milhões). Merece destacar a ampliação das exportações de carne de frango industrializada, com aumento de 67,4%, em volume, para um total de 42,5 mil toneladas, e receita de US$ 23 milhões. Embora, ainda pouco expressiva, revela a diversificação do setor na busca de produtos com maior agregação de valor (é cerca de três vezes o preço da carne “in natura”) e a abertura de novos mercados como Rússia e outros países da Europa Oriental.

Demais carnes – As exportações de carne suína totalizaram US$ 163 milhões, correspondendo a 116 mil toneladas, respectivamente, 41,8% e 53,8% superior ao realizado em 1999, mostrando a expansão crescente deste produto na pauta de exportação. Constituíram principais mercados Hong Kong e Argentina, ambos com participação de 34% cada um, seguidos de Rússia (18%) e Uruguai (4%). Outro produto de crescimento relevante foi a carne de peru, cujas vendas ampliaram-se 61,8%, ao passar de US$ 46 milhões para US$ 74 milhões, com exportações para Alemanha (49% do total), Reino Unido (13%) e Países Baixos (12%).


Quantidade exportada – Carne de frango
Preço de exportação – Carne de frango
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Quantidade exportada–Carne bovina “in natura
Preço de exportação – Carne bovina “in natura
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FUMO E SEUS SUCEDÂNEOS – O Brasil colocou-se como o terceiro maior produtor mundial de fumo em folhas, em 2000, com 493 mil toneladas, atrás da China (2 milhões de toneladas) e Índia (599 mil toneladas), posição que passou a ocupar, nesse ano, no lugar dos Estados Unidos, pela redução da safra norte-americana, para 408 mil toneladas. No comércio internacional, o Brasil é o maior exportador do produto desde 1993, seguido de Zimbabue, Estados Unidos e China, nos últimos dois anos. Em 2000, a receita cambial obtida com as exportações brasileiras do produto totalizou US$ 813 milhões, valor 8,0% inferior ao realizado em 1999. A queda de receita no fumo em folhas diz respeito à retração das cotações (-8,1% sobre 1999), que vem ocorrendo desde o ano anterior, uma vez que, em 2000, repetiram-se os embarques recordes de 1999, de 341 mil toneladas. Os principais mercados compradores de fumo em folhas do Brasil foram, em 2000, Estados Unidos (14,9% do total), Alemanha (14,4%), Japão (6,4%), China (6,2%), Bélgica-Luxemburgo (5,8%), Reino Unido (4,6%) e Países Baixos (4,2%). Quanto a sucedâneos de fumo, as exportações somaram US$ 28 milhões, em 2000, ante US$ 77 milhões, em 1999, devido à redução das exportações de cigarros. 

SUCO DE LARANJA – Em 2000, as exportações de suco de laranja registraram valor de US$ 1.019 milhões, 17,5% inferior a 1999, devido à retração de 21,3% nas cotações externas – principalmente a partir do segundo semestre –, visto que houve crescimento de 4,8% nas quantidades embarcadas sobre 1999, para 1.224 mil de toneladas, próximo ao volume recorde consignado em 1998, de 1.228 mil toneladas. Os preços externos do suco de laranja estão pressionados pelos elevados estoques mundiais, que chegam ao volume recorde de 480 mil toneladas. Além disso, a safra 1999/2000 das duas maiores regiões produtoras mundiais, São Paulo e Flórida (EUA), apresentou aumento em relação ao ano anterior de, respectivamente, 17,5% e 21,3%, correspondendo a um total de 388 e 228 milhões de caixas, tendo sido superadas apenas pelas safras recordes de 1997/98 (428 e 244 milhões de caixas). A par disso, a desvalorização do euro também vem prejudicando a receita das vendas à Europa, que respondem por cerca de 70% das exportações do produto. Individualmente, os principais mercados, em 2000, foram: Países Baixos (US$ 348 milhões), Bélgica-Luxemburgo (US$ 314 milhões), Estados Unidos (US$ 188 milhões), Japão (US$ 70 milhões), Coréia do Sul (US$ 24 milhões), Austrália (US$ 15 milhões) e Reino Unido (US$ 13 milhões).


Quantidade exportada–Suco de laranja
Preço de exportação – Suco de laranja
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CAFÉ – As exportações de café em grão fecharam o ano de 2000 com um volume de 16,1 milhões de sacas, o que significa decréscimo de 24,0% em relação ao recorde histórico de 1999 (21,2 milhões de sacas). A receita cambial, de US$ 1.559 milhões, sofreu diminuição de 30,1%, comparativamente ao ano anterior, acentuada pela queda das cotações externas em 8,0% nos preços médios de 2000, comparativamente a 1999. Entre os fatores que mais contribuíram para a queda de receita podem ser assinalados os elevados estoques nos principais países consumidores, estimados em 17,5 milhões de sacas, e a quebra da produção brasileira 1999/00, para 26,5 milhões de sacas, cerca de 26% menor do que a anterior, de 35,6 milhões de sacas, em razão, principalmente, da estiagem ocorrida em Minas Gerais, que responde por mais da metade da produção. A despeito da redução da oferta brasileira (maior produtor e exportador), a produção mundial de 1999/00, prevista em 107,2 milhões de sacas, encontra-se pouco abaixo do recorde do período 1998/99, em razão do aumento ocorrido em importantes produtores mundiais como Colômbia, Vietnam, Indonésia, Costa do Marfim e México. 

Embora os preços tenham se mantido em queda em 2000, a expectativa é de que haja uma retomada das cotações de café em 2001. Entre os mercados compradores de café destacaram-se, em 2000, Alemanha (17% do total), Estados Unidos (14%), Itália (11%) e Japão (10%), que representam, no conjunto, mais de 50% das aquisições efetuadas ao Brasil.

Quanto ao café solúvel, os resultados de 2000 ficaram próximos dos de 1999, com queda de apenas 4,6% na receita, para um total de US$ 202 milhões, conseqüência do aumento de 3,6% no volume embarcado (45,5 mil toneladas) e queda de 7,8% nos preços. Os países que mais compraram café solúvel ao Brasil, em 2000, foram: Estados Unidos (US$ 42 milhões), Ucrânia (US$ 33 milhões), Rússia (US$ 33 milhões), Alemanha (US$ 20 milhões) e Japão (US$ 18 milhões).


Quantidade exportada – Café em grão
Preço de exportação – Café em grão
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AÇÚCAR – As exportações de açúcar (em bruto e refinado), no ano de 2000, totalizaram US$ 1.199 milhões, valor 37,2% inferior ao realizado em 1999, de US$ 1.911 milhões. Em volume, as exportações de açúcar decresceram 46,3%, ao passar da quantidade recorde de 12,1 milhões de toneladas, em 1999, para 6,5 milhões de toneladas, em 2000. A redução das quantidades exportadas é atribuída à quebra da safra 2000/01 de cana de açúcar, devido à estiagem na região Centro-Sul, o que reduziu a produção de açúcar para 15,4 milhões de toneladas, 23% abaixo da produção recorde anterior, de 20,1 milhões de toneladas. A posição do Brasil de segundo maior produtor (abaixo da Índia) e principal exportador mundial de açúcar, representando cerca de 19% das vendas totais do produto, propiciou, no entanto, a recuperação das cotações externas, posto que influenciou fortemente a retração de 7,4% da oferta global de açúcar, de 134,5 para 124,5 milhões de toneladas, conjugada com o aumento do consumo mundial de 1,5%. Estes dois efeitos ensejaram a elevação dos preços em 18%, para o açúcar em bruto, e 16%, para o refinado, na comparação 2000/99.

Por mercados, as exportações de açúcar em bruto, no valor de US$ 761 milhões, em 2000, destinaram-se principalmente para a Rússia, que respondeu por 38% das compras do produto, seguida de Estados Unidos, Emirados Árabes Unidos, Irã e Romênia. As exportações de açúcar refinado, de US$ 438 milhões, tiveram destino especialmente para Nigéria, Egito, Iêmen, Emirados Árabes Unidos, Rússia e Argélia.


Quantidade exportada – Açúcar em bruto
Preço de exportação – Açúcar em bruto
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Quantidade exportada – Açúcar refinado
Preço de exportação – Açúcar refinado
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II.2 – MERCADOS COMPRADORES

Exportação – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Dezembro-2000/99 – US$ milhões FOB 
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No ano 2000, as exportações brasileiras mostraram grande  dinamismo, registrando taxas de crescimento para todos os principais mercados compradores (União Européia, ALADI, Estados Unidos e Ásia), os quais, no conjunto, representaram 86% do total exportado. As vendas para a ALADI, principal mercado para os produtos manufaturados brasileiros, totalizaram valor de US$ 12.902 milhões, mostrando elevação de 22,2%, em relação ao ano de 1999. Para o  Mercosul, as vendas chegaram a US$ 7.733 milhões, com expansão de 14,1%, destacando-se as exportações para a Argentina, com valor de  US$ 6.233 milhões e crescimento de 16,2%, aparecendo com destaque as vendas de aparelhos transmissores/receptores (203,3%, de US$ 175 milhões para US$ 531 milhões) e automóveis de passageiros (23,6%, de US$ 341 milhões para US$ 422 milhões). Para os demais países da ALADI (exclusive países do Mercosul), o crescimento mostrou-se ainda mais significativo (36,7%), com expressivo aumento das receitas para o México (60,2%), Venezuela (40,0%), Chile (39,1%) e Colômbia (27,8%). As exportações de produtos manufaturados para a ALADI chegaram a US$ 11.726 milhões (+23,4%, em relação a 1999), o que representou 36,1% das vendas brasileiras dessa categoria, com destaque para a expansão das exportações do setor automotivo, além de transmissores e receptores, máquinas automáticas p/ processamento de dados, calçados, químicos, móveis, papel e cartão para escrita e laminados planos de ferro ou aço. 

Registrando, também, excelente comportamento, as exportações para os Estados Unidos alcançaram valor de US$  13.366 milhões, com aumento de 23,2%, com significativa ampliação das vendas de aviões (46,7%, de US$ 1.160 para US$ 1.702 milhões), calçados (22,9%, de US$ 879 milhões para US$ 1.081 milhões), aparelhos transmissores/receptores (87,7%, de US$ 353 milhões para US$ 662 milhões), celulose (30,8%, de US$ 327 milhões para US$ 428 milhões), ferro fundido (44,6%, de US$ 252 milhões para US$ 364 milhões) e gasolina (148,7%, de US$ 146 milhões para US$ 364 milhões). A exemplo da ALADI, as exportações de manufaturados para o mercado norte-americano vêm alcançando expressivo valor, tendo, em 2000, alcançado US$ 9.714 milhões, com crescimento de 27,2% e representatividade de  29,9% do total do segmento. 

A elevação das exportações para a União Européia chegou a 7,6%, passando de US$ 13.736 milhões para US$ 14.784 milhões, o que coloca esse bloco como o principal mercado para as vendas brasileiras. O mercado europeu, em 2000, foi o mais representativo para as vendas brasileiras de produtos básicos (US$ 6.277 milhões, 50,0% do total) e semimanufaturados (US$ 2.552 milhões, 30,0%). No tocante aos manufaturados, o valor exportado ao bloco chegou a US$  5.897 milhões (18,1% do  total), somente inferior aos totais destinados à ALADI e Estados Unidos. As exportações de aviões, em valor, apresentaram a  maior taxa de crescimento, evoluindo de US$ 420 milhões para US$ 884 milhões (+110,3%). Ampliaram-se também significativamente as receitas da celulose (45,9%, de US$ 484 milhões para US$ 706 milhões), farelo de soja (16,8%, de US$ 1.111 milhões para US$ 1.298 milhões), soja em grão  (12,3%, de US$ 1.244 milhões para US$ 1.397 milhões), semimanufaturados de ferro/aço (79,4%, de US$ 180 milhões para US$ 322 milhões) e couros e peles (38,1%, de US$ 305 milhões para US$ 421 milhões). No geral, as exportações foram destinadas principalmente aos Países Baixos (US$ 2.796 milhões, 18,9% do total), Alemanha (US$ 2.526 milhões, 17,1%), Itália (US$ 2.146 milhões, 14,5%) e Bélgica-Luxemburgo (US$ 1.867 milhões, 12,6%).

As exportações para a Ásia, com crescimento bem mais expressivo que no comparativo 1999/98, chegaram a US$ 6.324 milhões, com ampliação de 10,3%, na comparação 2000/99. Entre os produtos que apresentaram maior crescimento de receita estão a soja em grão (143,4%, de US$ 207 milhões para US$ 503 milhões), minério de ferro (9,8%, de US$ 999 milhões para US$ 1.097 milhões), aparelhos transmissores/receptores (293,3%, de US$ 19 milhões para US$ 75 milhões) e  couros e peles (23,3%, de US$ 171 milhões para US$ 211 milhões). Por outro lado, houve recuo nas vendas de açúcar refinado (81,7%), alumínio em bruto (15,4%), farelo de soja (23,4%) e óleo de soja (99,9%). Entre os principais mercados do bloco, figuraram o Japão e a China, para onde as vendas chegaram a US$ 2.472 milhões (39,1% do total Ásia) e US$ 1.085 milhões (17,2%), respectivamente. Destacaram-se, ainda, as exportação para a Coréia do Sul (US$  581 milhões), Hong Kong (US$ 475 milhões), Taiwan (US$ 352 milhões) e Cingapura (US$ 233 milhões). A predominância das vendas para o bloco recai nos produtos básicos (US$ 2.681 milhões, 21,3% do total do Brasil) e semimanufaturados (US$ 1.892 milhões, 22,3%), ficando os manufaturados com o total de US$ 1.581 milhões (4,9%). 

Com crescimento de 0,8%, as exportações para a África foram de US$ 1.347 milhões. A pauta contou com crescimento na receita de diversos produtos como óleo de soja (110,5%, de US$ 26 milhões para US$ 53 milhões), máquinas para terraplanagem (165,2%, de US$ 14 milhões para US$ 37 milhões), minério de ferro (20,8%, de US$ 103 milhões para US$ 124 milhões) e ônibus (55,2%, de US$ 28 milhões para US$ 43 milhões). A taxa de crescimento das vendas para o bloco, vale ressaltar, poderia ter-se mostrado bem mais expressiva, contudo as receitas com o açúcar registraram forte recuo, caindo de US$ 381 milhões para US$ 247 milhões, no caso do açúcar refinado, e de US$ 134 milhões para US$ 69 milhões, para o açúcar em bruto. 

As vendas para a Europa Oriental e Oriente Médio declinaram 17,3% e 10,6%, respectivamente. No tocante ao primeiro bloco, o declínio pode ser, em larga medida, atribuído à queda das exportações de açúcar em bruto, que recuaram de US$ 649 milhões para US$ 356 milhões, anulando o incremento ocorrido nas vendas de diversos itens, como aviões, carne de suíno, minério de ferro, aparelhos transmissores/receptores e  carne de frango. Quanto ao Oriente Médio, o decréscimo está associado ao recuo das vendas de  óleo de soja, que caíram de US$  342 milhões para US$ 103 milhões. Por outro lado, registrou-se elevação nas vendas de minério de ferro, soja em grão, açúcar em bruto, máquinas para terraplanagem, farelo de soja e  carne bovina. 

III – IMPORTAÇÃO

III.1 – Categorias de uso

Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Janeiro/Dezembro-2000/99 - US$ milhões FOB
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Em 2000, o crescimento de 13,2% observado nas importações brasileiras, na comparação com 1999, refletiu, em grande medida, a ampliação dos gastos com as aquisições de combustíveis e lubrificantes (49,4%) e matérias-primas e produtos intermediários (18,4%). O total de US$ 6,5 bilhões da variação absoluta registrada na importação, de 1999 para 2000, corresponde exatamente aos gastos adicionais decorrentes das compras destes dois setores. No primeiro caso, o resultado, além de refletir as maiores despesas com o petróleo (de US$ 2.169 milhões para US$ 3.191 milhões, +47,1%), incluiu, também, o aumento de gastos com as compras de óleos combustíveis(+63,6%), gás e outros hidrocarbonetos gasosos (83,0%). A elevação dos gastos com o petróleo (+US$ 1.022 milhões), ocorreu,  exclusivamente, em virtude do aumento das cotações do produto que, em média, chegou a 77,4%,  tendo em vista que, em volume, as compras declinaram 17,3%. Da mesma forma, os óleos combustíveis apresentaram aumento de  85,8 % nas cotações e queda de 11,8% nos volumes importados. As importações, no ano 2000, apresentaram, segundo dados da FUNCEX, variação de 13,0%, no índice de quantum, e  de 0,3%, no índice de preços.

As maiores aquisições de matérias-primas e produtos intermediários guardam consonância com o bom desempenho apresentado pela economia em 2000, com a produção industrial, até novembro, registrando taxa de crescimento de 6,6%, impulsionando o aumento das importações desses segmentos, que, em muitos casos, entram na composição de bens exportáveis, contribuindo, dessa forma, para ampliar taxa de crescimento das exportações brasileiras com maior agregação de valor. Segundo dados da FUNCEX, foi registrado para o grupo dos intermediários a maior variação do índice de quantum dentre todos os setores de importação: 24,5%, ao lado de variação negativa no índice de preços de 6,4%.

As importações de bens de consumo, no geral, apresentaram recuo de 0,5%, tendo ocorrido decréscimo de 5,8% nas aquisições de bens de consumo não-duráveis e crescimento de 6,4% para bens duráveis. A queda observada no segmento dos não-duráveis revelou menores gastos com as compras de produtos alimentícios, que caíram de US$ 1.655 milhões para US$ 1.507 milhões (–8,9%), além de vestuário e outras confecções (-14,8%), bebidas e tabaco (-6,4%), e produtos farmacêuticos (-5,6%).  A expansão dos bens duráveis mostrou acréscimo das compras de máquinas e aparelhos de uso doméstico (29,7%), móveis e outros equipamentos para casa (12,4%) e objetos de adorno (6,3%), tendo sido observado recuo de 0,3% nas compras de automóveis de passageiros e de 0,6% para partes e peças para bens de consumo duráveis. Tanto a categoria de bens de consumo duráveis, como a de não duráveis, apresentaram redução em  seus índices de preço, de 10,6% e 5,3%, respectivamente, com os índices de quantum registrando variações positivas de 1,0% e 5,5%.


As importações de bens de capital, que vinham apresentando variações mensais negativas ao longo de 2000, apresentaram maior dinamismo nos últimos meses do ano, e terminaram com taxa de crescimento de 0,2%. As importações de maquinaria industrial, principal segmento da categoria, apresentaram queda de 18,7%, passando de US$ 4.823 milhões para US$ 3.923 milhões. Outro recuo foi observado nas compras de equipamento móvel de transporte, que caíram de US$ 1.322 milhões para US$ 1.261 milhões (-4,6%). Todos os demais itens mostraram ampliação, como máquinas e aparelhos de escritório (15,5%), acessórios de maquinaria industrial (12,3%) e  partes e peças para bens de capital para a indústria (11,2%). No geral, as importações de bens de capital observaram recuo de 7,1% no índice de preço e ampliação de 3,1%, no índice de quantum. 

III.2 – Mercados Fornecedores

Importação – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Dezembro-2000/99 – US$ milhões FOB
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Em 2000, as importações brasileiras, na comparação com 1999, registraram taxas de crescimento em relação a todos os mercados fornecedores, com a exceção da União Européia, com –6,5%. Em alguns casos, a expressiva ampliação das compras refletiu os maiores gastos com aquisições de combustíveis e lubrificantes (principalmente petróleo e óleos combustíveis), a exemplo da Europa Oriental (65,1%), Oriente Médio (44,7%), África (30,8%) e ALADI (23,2%). 

As importações da ALADI totalizaram US$ 11.659 milhões, sendo US$ 7.796 milhões do Mercosul, apresentando expansão de 16,0%, com destaque para a Argentina (US$ 6.843 milhões, +17,7%), devido, em grande parte, ao aumento das aquisições de petróleo (155,7%, de US$ 396 milhões para US$ 1.012 milhões), além de milho (149,3%), naftas (94,5%) e  veículos de carga (18,7%). As importações dos demais países da ALADI somaram US$ 3.863 milhões, com expansão de 41,0%. Entre os maiores mercados fornecedores aparece a Venezuela, de onde as aquisições chegaram a US$ 1.329 milhões (+36,4%, em relação a 1999), principalmente em virtude do crescimento das importações de petróleo (58,2%, de US$ 265 milhões para US$ 420 milhões) e  óleos combustíveis (51,0%, de US$ 289 milhões para US$ 437 milhões). Também alcançaram valores expressivos as compras do Chile (US$ 974 milhões, +35,4%), México (US$ 754 milhões, 22,0%) e Colômbia (US$ 415 milhões, 122,2%).

Observando expansão de 9,4%, as importações dos Estados Unidos, principal país fornecedor ao Brasil, com 23,3% do total, evoluíram de US$ 11.880 milhões para US$ 13.002 milhões, com expressivo crescimento das compras de aparelhos elétricos para telefonia (85,2%, de US$ 275 milhões para US$ 509 milhões), circuitos integrados eletrônicos (72,7%, de US$ 490 milhões para US$ 847 milhões), turborreatores e suas partes (30,2%, de US$ 520 milhões para US$ 677 milhões), máquinas e aparelhos para processamento de dados (21,2%, de US$ 488 milhões para US$ 591 milhões), bombas e compressores (25,1%, de US$ 151 milhões para US$ 188 milhões) e autopeças (20,7%, de US$ 205 milhões para US$ 247 milhões).

Do bloco asiático, as importações foram de US$ 8.593 milhões, com aumento de 32,7%. As maiores aquisições ficaram por conta do Japão (US$ 2.960 milhões, +14,9%) e Coréia do Sul (US$ 1.429 milhões, +40,3%), aparecendo, em ambos casos, como principal produto importado os aparelhos transmissores/receptores e circuitos integrados eletrônicos. Destacaram-se, também, as compras da China (US$ 1.222 milhões), Taiwan (US$ 825 milhões), Malásia (US$ 476 milhões), Hong Kong (US$ 356 milhões), Cingapura (US$ 281 milhões) e Índia (US$ 271 milhões). As importações de produtos eletroeletrônicos (componentes e produtos finais) feitas à Ásia  mostraram-se bastante elevadas, passando de US$ 2.229 milhões para US$ 3.214 milhões, com expressivo aumento de 44,2%. O valor importado do bloco, em 2000, significou parcela de 35,2% do total das importações brasileiras do segmento, mostrando-se acima do montante relativo aos Estados Unidos (US$ 3.183 milhões, 34,9%) e  União Européia (US$  1.959 milhões, 21,5%). 

As importações da União Européia, principal bloco fornecedor do Brasil, acusaram valor de US$ 14.048 milhões. A pauta englobou o crescimento das aquisições de diversos itens, como peças para aviões, autopeças, fertilizantes, peças para aparelhos de telefonia e discos magnéticos. No geral, contudo, foi registrado declínio de 6,5% nas compras originárias desse bloco, espelhando, em boa medida, o decréscimo  nas compras de automóveis de passageiros (de US$ 360 milhões para US$ 245 milhões) e outros itens do  segmento bens de capital. Recuaram, principalmente, as compras da Itália (16,5%, de US$ 2.598 milhões para US$ 2.170 milhões, sobretudo autopeças e motores de pistão), Alemanha (6,9%, de US$ 4.749 milhões para US$ 4.421 milhões, motores de veículos, compostos heterocíclicos, bombas/compressores e  máquinas de impressão) e Suécia (17,8%, de US$ 925 milhões para US$ 760 milhões, eletroeletrônicos em geral). 

As compras da Europa Oriental  cresceram 65,1%, principalmente óleo diesel (de US$ 36 milhões para US$  165 milhões) e fertilizantes (de US$  309 milhões para US$ 538 milhões). Cresceram principalmente as compras da Rússia (81,1%, de US$ 315 milhões para US$ 571 milhões) e  Letônia (300,3%, de US$ 38 milhões para US$ 154 milhões). Do Oriente Médio, houve elevação de 44,7%, sobretudo pelo aumento das aquisições da Arábia Saudita (26,6%, de US$ 615 milhões para US$ 779 milhões) e Israel (46,6%, de US$ 240 milhões para US$ 352 milhões), com destaque, no geral do bloco, para o petróleo (de US$ 622 milhões para US$  833 milhões) e óleo diesel (de US$ 67 milhões para US$  247 milhões). No tocante à África, houve ampliação de 30,8%, com as importações oriundas da Argélia, em particular, passando de US$ 988 milhões para US$ 1.507 milhões. As aquisições de naftas para petroquímica passaram de US$ 844 milhões para US$ 1.412 milhões, quase totalmente originárias da Argélia (de US$ 823 milhões para US$ 1.328 milhões). 

ANEXO
Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

Janeiro/Dezembro-2000/99 – US$ milhões FOB
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Importação por Categorias de Uso – Principais Grupos de Produtos

Janeiro-Dezembro-2000/99 – US$ milhões FOB
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   Móveis e outros equipamentos para casa
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   Demais

233
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Combustíveis e lubrificantes

6.362
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Petróleo
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Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

				Dezembro										Var/%								Novembro				Var.% Dez/Nov

				2000		Média		1999		Média				Média		Valor		Média				2000		Média		s/Valor

		Básicos		820		41.0		958		41.7				-1.6		-14.4		-1.6				1,027		51.4		-20.2

		Industrializados		3,718		185.9		3,627		157.7				17.9		2.5		17.9				3,271		163.6		13.7

		. Semimanufaturados		756		37.8		866		37.7				0.4		-12.7		0.4				733		36.7		3.1

		. Manufaturados		2,962		148.1		2,761		120.0				23.4		7.3		23.4				2,538		126.9		16.7

		Op.  Especiais		121		6.1		88		3.8				58.1		37.5		58.1				92		4.6		31.5

		Total		4,659		233.0		4,673		203.2				14.7		-0.3		14.7				4,390		219.5		6.1

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX; Dezembro/2000: 20 dias úteis; Novembro/2000: 20 dias úteis; Dezembro/1999: 23 dias úteis.
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Plan1

		

				Efetiva (A)		Simulação (B)		A-B

		Commodities		19.1		23.1		-4.0

		. Exportação		22.7		28.0		-5.3

		. Importação		3.6		4.9		-1.3

		Importação		2000		1999

		Combustíveis		8.1		5.4		2.7

		. Petróleo		3.2		2.4		0.8

		. Demais (*)		4.9		3.0		1.9

		(*) inclui nafta.
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Plan1

				Total						Básicos						Semimnauf.						Manufaturados

				Preço		Quantum				Preço		Quantum				Preço		Quantum				Preço		Quantum

		Var. %

		2000/99		3.3		11.0				-2.1		8.5				14.4		-6.9				1.7		17.1

		Obs.: Dados preliminares.

		Fonte: FUNCEX.






_1041317974.xls
Plan1

				Janeiro-Dezembro						Variação

				2000		1999				Abs.		Rel.

		BÁSICOS		12,561		11,828				733		6.20

		Minério de ferro		3,048		2,746				302		11.00

		Soja em grão		2,188		1,593				595		37.35

		Farelo de soja		1,650		1,503				147		9.78

		Café em grão		1,559		2,230				-671		-30.09

		Fumo em folhas		813		883				-70		-7.93

		Carne de frango		806		875				-69		-7.89

		Carne bovina "in natura"		503		444				59		13.29

		Castanha de caju		165		142				23		16.20

		Carne suína		163		115				48		41.74

		SEMIMANUFATURADOS		8,499		7,982				517		6.48

		Celulose		1,601		1,243				358		28.80

		Semimanufaturados de ferro/aço		1,360		1,096				264		24.09

		Alumínio em bruto		946		863				83		9.62

		Açúcar em bruto		761		1,162				-401		-34.51

		Couros e peles		756		595				161		27.06

		Madeira serrada		520		497				23		4.63

		MANUFATURADOS		32,528		27,329				5,199		19.02

		Aviões		3,054		1,772				1,282		72.35

		Automóveis de passageiros		1,768		1,138				630		55.36

		Apars.transmissores/receptores		1,635		760				875		115.13

		Calçados		1,617		1,342				275		20.49

		Autopeças		1,206		1,229				-23		-1.87

		Motores p/veículos		1,064		1,042				22		2.11

		Suco de laranja		1,019		1,235				-216		-17.49

		Laminados planos		859		796				63		7.91

		Bombas e compressores		725		679				46		6.77

		Veículos de carga		696		626				70		11.18

		Pneumáticos		524		511				13		2.54

		Papel e cartão p/escrita		517		536				-19		-3.54

		Móveis		487		384				103		26.82

		Polímeros de etileno		447		302				145		48.01

		Açúcar refinado		438		748				-310		-41.44

		Gasolina		406		190				216		113.68

		Motores e geradores		377		311				66		21.22

		Hidrocarbonetos		375		261				114		43.68

		Madeira compensada		374		345				29		8.41

		Chassis com motor		365		216				149		68.98

		Máqs. p/process. de dados		328		304				24		7.89

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		1,498		872				626		71.79

		Consumo de bordo		1,034		774				260		33.59

		Reexportação		423		48				375		781.25

		TOTAL		55,086		48,011				7,075		14.74

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

				Janeiro-Dezembro										Var.2000/99				Part. % s/

				2000		Part. %		1999		Part. %				Relativa		Absoluta		Var. abs.

		Bens de Capital		13,590		24.4		13,568		27.5				0.2		22		0.3

		Matérias-Primas e Intermediários		28,524		51.1		24,101		48.9				18.4		4,423		67.9

		. Naftas		1,858		3.3		1,116		2.3				66.5		742		11.4

		Bens de Consumo		7,307		13.1		7,345		14.9				-0.5		-38		-0.6

		. Não-duráveis		3,932		7.0		4,174		8.5				-5.8		-242		-3.7

		. Duráveis		3,375		6.1		3,171		6.4				6.4		204		3.1

		Combustíveis e Lubrificantes		6,362		11.4		4,258		8.6				49.4		2,104		32.3

		. Petróleo		3,191		5.7		2,169		4.4				47.1		1,022		15.7

		. Demais		3,171		5.7		2,089		4.2				51.8		1,082		16.6

		Total		55,783		100.0		49,272		100.0				13.2		6,511		100.0

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

				Janeiro-Dezembro						Variação

				2000		1999				Abs.		Rel.

				22		21

		Bens de capital		13,590		13,568				22		0.16

		Maquinaria industrial		3,923		4,823				-900		-18.66

		Máqs. e apars. escritório/científico		2,547		2,206				341		15.46

		Partes/peças de bens de capital p/ind.		1,624		1,461				163		11.16

		Equipamento móvel de transporte		1,261		1,322				-61		-4.61

		Acessórios de maquinaria industrial		947		843				104		12.34

		Demais		3,288		2,913				375		12.87

		Matérias-primas e intermediários		28,524		24,101				4,423		18.35

		Produtos químicos e farmacêuticos		7,846		7,250				596		8.22

		Produtos minerais		4,943		3,738				1,205		32.24

		Produtos intermediários - partes/peças		4,881		3,410				1,471		43.14

		Acessórios de equip. de transporte		4,026		3,659				367		10.03

		Produtos agropecuários não alimentícios		2,466		2,174				292		13.43

		Produtos alimentícios primários		1,639		1,735				-96		-5.53

		Demais		2,723		2,135				588		27.54

		Bens de consumo		7,307		7,345				-38		-0.52

		- Bens não-duráveis		3,932		4,174				-242		-5.80

		Produtos alimentícios		1,507		1,655				-148		-8.94

		Produtos farmacêuticos		1,124		1,190				-66		-5.55

		Produtos de toucador		239		228				11		4.82

		Vestuário e outras confecções têxteis		167		196				-29		-14.80

		Bebidas e tabaco		161		173				-12		-6.94

		Demais		734		732				2		0.27

		- Bens duráveis		3,375		3,171				204		6.43

		Veículos automóveis de passageiros		1,211		1,214				-3		-0.25

		Objetos de adorno e de uso pessoal		696		655				41		6.26

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		550		424				126		29.72

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		503		506				-3		-0.59

		Móveis e outros equipamentos para casa		182		162				20		12.35

		Demais		233		210				23		10.95

		Combustíveis e lubrificantes		6,362		4,258				2,104		49.41

		Petróleo		3,191		2,169				1,022		47.12

		Demais		3,171		2,089				1,082		51.80

		Total		55,783		49,272				6,511		13.21

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

				Dezembro								Var.%				Novembro				Var% Dez/Nov

				2000		Média		1999		Média		Média		Valor		2000		Média		s/Valor

		Bens de Capital		1,387		69.4		1,223		53.2		30.4		13.4		1,213		60.7		14.3

		Matérias-Primas e Intermediários		2,314		115.7		2,100		91.3		26.7		10.2		2,479		124.0		-6.7

		. Naftas		211		10.6		120		5.2		102.2		75.8		145		7.3		45.5

		Bens de Consumo		664		33.2		658		28.6		16.0		0.9		688		34.4		-3.5

		. Não-duráveis		340		17.0		369		16.0		6.0		-7.9		354		17.7		-4.0

		. Duráveis		324		16.2		289		12.6		28.9		12.1		334		16.7		-3.0

		Combustíveis e Lubrificantes		507		25.4		469		20.4		24.3		8.1		643		32.2		-21.2

		. Petróleo		191		9.6		239		10.4		-8.1		-20.1		223		11.2		-14.3

		. Demais		316		15.8		239		10.4		52.1		32.2		420		21.0		-24.8

		Total		4,872		243.6		4,450		193.5		25.9		9.5		5,023		251.2		-3.0

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX; Dezembro/2000: 20 dias úteis; Novembro/2000: 20 dias út eis; Dezembro/1999: 23 dias úteis.
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Plan1

		

				DEZEMBRO				Var.%				JANEIRO-DEZEMBRO				Var.%

				2000		1999		2000/99				2000		1999		2000/99

		Exportação		4,659		4,673		-0.3				55,086		48,011		14.7

		média						0.00

		Importação		4,872		4,450		9.5				55,783		49,272		13.2

		média		221.5		211.9		4.5

		Saldo		-213		223		-				-697		-1,261		-

		Corr.  de Comércio		9,531		9,123		4.5				110,869		97,283		14.0

		Nota: agosto/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.






_1041233284.xls
Plan1

				Janeiro-Dezembro										Variação

				2000		Part.%		1999		Part.%				Abs.		Rel.

		Material de transporte e componentes		9,394		17.1		7,119		14.8				2,275		32.0

		Materiais elétricos e eletrônicos		2,961		5.4		1,813		3.8				1,148		63.3

		Produtos metalúrgicos		5,896		10.7		5,056		10.5				840		16.6

		Petróleo e derivados		1,885		3.4		1,118		2.3				767		68.6

		Produtos químicos		4,067		7.4		3,450		7.2				617		17.9

		Calçados e couro		2,446		4.4		2,009		4.2				437		21.8

		Complexo Soja		4,149		7.5		3,733		7.8				416		11.1

		Papel e celulose		2,543		4.6		2,144		4.5				399		18.6

		Minérios metalúrgicos		3,255		5.9		2,943		6.1				312		10.6

		Máquinas e equipamentos mecânicos		3,109		5.6		2,863		6.0				246		8.6

		Produtos têxteis		1,222		2.2		1,010		2.1				212		21.0

		Madeira e manufaturas		1,478		2.7		1,391		2.9				87		6.3

		Carnes		1,904		3.5		1,907		4.0				-3		-0.2

		Fumo e seus sucedâneos		841		1.5		961		2.0				-120		-12.5

		Suco de laranja		1,019		1.8		1,235		2.6				-216		-17.5

		Café (grão e solúvel)		1,761		3.2		2,441		5.1				-680		-27.9

		Açúcar (bruto e refinado)		1,199		2.2		1,911		4.0				-712		-37.3

		SUBTOTAL		49,129		89.2		43,104		89.8				6,025		14.0

		DEMAIS		5,957		10.8		4,907		10.2				1,050		21.4

		Móveis		498		0.9		392		0.8				106		27.0

		Pescado		227		0.4		126		0.3				101		80.2

		Outros setores		5,232		9.5		4,389		9.1				843		19.2

		TOTAL		55,086		100.0		48,011		100.0				7,075		14.7

		Fonte: SISCOMEX
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Plan1

				Janeiro - Dezembro										Var. 2000/99				Part.% s/

				2000		Part. %		1999		Part. %				Relativa		Absoluta		Var. abs.

		Básicos		12,561		22.8		11,828		24.6				6.2		733		10.4

		Industrializados		41,027		74.5		35,311		73.5				16.2		5,716		80.8

		. Semimanufaturados		8,499		15.4		7,982		16.6				6.5		517		7.3

		. Manufaturados		32,528		59.0		27,329		56.9				19.0		5,199		73.5

		Op. Especiais		1,498		2.7		872		1.8				71.8		626		8.8

		Total		55,086		100.0		48,011		100.0				14.7		7,075		100.0

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

						Janeiro-Dezembro				Var.%		Part. %

						2000		1999				2000		1999

		União Européia				14,048		15,022		-6.5		25.2		30.5

		ALADI				11,659		9,460		23.2		20.9		19.2

		- MERCOSUL				7,796		6,721		16.0		14.0		13.6

		- Demais da ALADI				3,863		2,739		41.0		6.9		5.6

		EUA (*)				13,002		11,880		9.4		23.3		24.1

		Ásia				8,593		6,477		32.7		15.4		13.1

		África				2,908		2,224		30.8		5.2		4.5

		Oriente Médio				1,560		1,078		44.7		2.8		2.2

		Europa Oriental				1,162		704		65.1		2.1		1.4

		Demais blocos				2,851		2,427		17.5		5.1		4.9

		Total				55,783		49,272		13.2		100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.

		(*)  Inclui Porto Rico
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Plan1

				Janeiro - Dezembro				Var.%		Part. %

				2000		1999				2000		1999

		União Européia		14,784		13,736		7.6		26.8		28.6

		ALADI		12,902		10,560		22.2		23.4		22.0

		- MERCOSUL		7,733		6,778		14.1		14.0		14.1

		- Demais da ALADI		5,169		3,782		36.7		9.4		7.9

		EUA (*)		13,366		10,849		23.2		24.3		22.6

		Ásia		6,324		5,732		10.3		11.5		11.9

		Europa Oriental		972		1,175		-17.3		1.8		2.4

		África		1,347		1,336		0.8		2.4		2.8

		Oriente Médio		1,338		1,496		-10.6		2.4		3.1

		Demais blocos		17,419		13,976		24.6		31.6		29.1

		Total		55,086		48,011		14.7		100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.

		(*) Inclui Porto Rico






